
M a r i t i m e 

c Europa 

1X0 a ventlltdoroa c |c, 
oi inoJicsmcuLua o c 

ImPáokat C.itupmy. , 
' pi»i»gem ila 
Ijuar porta o padeutt 
:« compmhiu. 

f S & c . 
\ K o p u b ü u a , I 

^ B s s í l l s c l i a r i 

. ò a m e m í u j* 

de junho 
de ju.iho 

Europa 

T.M 1 C. cigarro» 
A MG 7 volumes f«ir 
ma rã es; íSM - <«. 
ins; JÃC,'D »•£>!«mi'» 
os tá: Ss» 5 cs. ri-
itos eojnp , 1 e 
A. Oliveira. AM«? 

a A. M Guinia-
armarinhos ú <>r* 

M. A. bousi, li AO 
Oliveira; Cl-ü v>-

in; A(I-j c• urnu-
one: MAS 1 c >.i-
ia; 151' 2õ volumes 
filo. 

u n i e r o i a l 
JUNHO 0>i: 1UH 
o Can liilí Marfim.' 
Io Andrade: ilepnt-t-
ião. .IoiÓJIli|iHy-
Antonio SíüI-. j tia 

| Agricultura 'f.di* 
a communicaião <J« 
sideute d^sta funtpi 
Caudido Mnrtuüf — 

pflta praça, pira * 
rtistracto -social.— 

onseca à C . I' 
çalvcs Sc C , dcsU 
rnenlo do bous rou-
vem»se. 
esta praça, pira » 
n no coutmlo 1 

:dad'j lia de 'ier ru-
fe C.. dé TimU 
arclilvaniouto 

ütratos" socijry -

Miguel «Mcllií-i 
Fonseca fc • 

egistro do «ui.s In-
•gistrenf-se. 
•ata praça, p-'ra • 
n o despacho pr'>-
• em que pcdeui 
itralo social 
oelho d-» 1 im». 
riptura publica d<» 
Dncedeu «eu •" 
» do Lima l 
•se. 
.'oellio do 
t procurai,»-» 
osé Ignacb ( "!* 
ir d8..flctii «-'íí'' 

anic.i e ImporH' 
i o archivamemo 
ial que publicou 
sral realisada 
rento anão 

L 1 V D 
.1.410 pr. t^h 

I V O ____ 

».iii;>003»'«0 

2 2 . 3 W > I » - , Í 

H.MI*»****! 

ON 
H a m b u r g o 

i l j » iu m»ior ci:i11 
sajeíroí di U d » u 

i l lJlJ dottdoi li 

coiiuiuirj partu<ii: i 

.ÍSIMIU, 1 U > $, 
EiatM; 

o — S . P a u l a 

M a r i ü m e s 

[ N O S - A I R E S 
e ventiladorca 

dicameotoa c o vWn 

Pack»t Cjmpjny. i 
«ag í ii <l'il* elatu. 
er vort1 » pu la;] li 
lompiuHu». 

leu 
c . 
\ 
t))l lIj l{OH, I 

D l r e c t o r - D R . L A B B T E D B A S S U M P Ç A O 

A N N 4 » X I I 
AUtOKlNLKAS 

A n u o 3 0 * 0 0 0 — S e m e s t r e 1 6 « 0 0 0 
E s t r a n g e i r o « Eatai loa d o N o r t e EO$OCO 

PAULO—DominJ 5 de jnnlio do 1901 
E S T E r x O T T P A D O E I M P B . E 8 8 0 E M M . C H I K A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N F 

E X P E D I E N T E 

O Commerein de São Pauln 
c t t c f i n t r u - r e ú v e n d a n a s B e -
c u i n t p f i i>gen(í i f t f i : 

P i « t o & P i l h o , Confeitaria 
Central, em frente aí estação 
do Norte. 

A n t o n i o F e h u u i r a , A r m a -

r e m d e s e c c o s e m u l l i n d o s , 
r u u d o G a z o i n e t r o , 1 0 9 , e a -
q u m a d a d e M o n s e n h o r A n 
d r n d e . 

JOAt^llM AflKANCHKS & C . , 
b o t e q u i m , A v e n i d a T i r a d e n -
t e a , 212, ( P o n t e ( í r a n d e ) . 

R i u A m í a h u d a L u z , 1 7 , e s -

q u i n a d a r u a U u a i a n y , ( a r m a -
ü o m ) . 

M a 

A SEMANA 
N o p i - o g r a i n m a p o l í t i c o d a Be-

n i a i i a f i g u r a r a m d o u s n u m p r o s 
d e g r a n d e f é o m a i o r e s e s p e -
r a n ç a s p a r a a i n t e i n c r a t a e m -
p r e s a r e p u b l i c a n a . 

A b r i n d o o c s p e c t a c u l o d o C o n -
g r e s s o n e s t a n o v a é r a g o v e r n i s -
ta , t i v e m o s u m a v i c t o r i o s a re-
prise d a m u i t o a m a d a p r o t o g o -
• i s t a g o v e r n a m e n t a l , que , n o s 
i i l t i m o s a n n o s , t a n t o s e t ã o u n a -
n i m e s c o r t e j o s t em c o n q u i s t a d o 
n o s í n t i m o s b a s t i d o r e s po l í t i cos 
d o E s t a d o . 

C o m o d i r i a u m n o s s o i n c o m -
p a r a v e l p a t r í c i o : cá e s t á d e no-
vo n o palco p a r l a m e n t a r a d e s -
c n v o l t a p r o v i n c i a n a D . R e f o r m a 
d a C o n s t i t u i ç ã o E s t a d u a l d c 
K r e i t a s T i b i r i ç á . 

P e l o nome , l o n g a m e n t e p o m -
p o s o , ci la n o s i m p i n g e u n s a r e s 
d c a l t a e s t i r p e d y n a s t i c a . Af f i an -
ç a m o s , c o m t u d o , t r a t a r - s e a q u i 
d e u m r e b e n t o g e n u i n a m e n t e re -
• jubl icano, m a t e r n a e p a l e r n a -
n i e n t e . 

A l i á s , j á o p u b l i c o t e m s o b e -
j a s n o t i c i a s d e s t a n e r v o s a o vo-
l ú v e l i n t e r p r e t e da v i d a c d a s 
p a i x u e s d e u m p o v o . 

E n s a i a n d o a s u a c a r r e i r a , vi-
m o l - a « t e t r f a r - s e , p e r t u r b a d a i n « u -
tc., n o a n n o , p a r a ci la t r ág i co , d e 
1901. 

N a s c h r o n i c a s d o t e m p o , f i cou 
d i s c r e p a n t e e c o n f u s o o j u l g a -
m e n t o d e s t a m e m o r á v e l e s t r é a , 
j u e d e s p e r t o u , n a s a r c h i b a n c a -
í a o facc iosas , — v e n e r a ç ã o , tole-
r â n c i a c p a l e u d a . 

D e s t e r u i d o s o c o n f l i c t o d e j u í -
z o s a p a i x o n a d o s , r e s u l t o u a cx -
oul s a o d e í). I t e f o r m a d o t ab la -
d o r e p u b l i c a n o . 

M a s , n a d u r a v i o l ê n c i a d o s e u 
exí l io , n ã o lhe f a l t a r a m cord ia -
l i s p i m o u c a r i n h o s d e p a t r o n o s 
jnfat i f . a v e i a . 

Ahbíiii p r o t e g i d a , e z e l o s a m e n -
t e e d u c a d a n o c o n v í v i o d o s q u e 
i n u n d a m p o d e r o s a m e n t e , — a in-
f l e x í v e l e o n d e i i m a d a t r a n s m u -
d o u o sen c a s t i g o n u m s e v e r o 
e s t u d o d c v i n g a n ç a . 

A p u r o u i n c a n ç a v e l m o n t e a s 
Biiaa f o r ç a s p a r a a r e h a b i l i t a ç ã o 
c a b a l . 

E , a g o r a , che ia d c m a i o r im-
pé r io , s e m r e c a t o n o m a n d o , 
c m f i m , u m p o u c o m a i s c ó r a d a 
pelo s o l d o s t e m p o s , v o l t o u no-
v a m e n t e a o p a l c o d a p r a ç a J o ã o 
Mendeu , o n d e t e m e x l i i b i d o , a o s 
o l h o s e m b e v e c i d o s d a p l a t é a r c -
p u b l i c a n a , t o d a a p l a s t i c a ina ta -
eave l d a s s u a s f o r m a s t y r a n n a s . 

D e s t a vez, t êm s i d o t o t a e s o s 
s e u s t r i t i m p h o s . Kin d u a s m a -
g n a s recitas, l i t t e r a l m e n t o c o n . 
c o r r i d a s , a v e l h a e f e s t e j a d a 
a m i g a d o pa lác io e x e c u t i v o lo-
g r o u i m p e r a r d o i n i n a d o r a m e n t e 
n a a m p l a e s t i m a d o a u d i t o r i o 
a b s o r t o . 

F o i , c o m < ffei to , u m s u e c e s s o 
c o m p l e t o . 

F o i ; n ã o ha d u v i d a . 
D c b a l d o o s m a l i c i o s o s t e n t a m 

p e r v e r t e r a e x p r e s s ã o d o s i len-
cio p r o f u n d o e m q u e p e r m a n e -
i e r a m a a s s e m b l é a e o p o v o , o u -
» indo a voz d e 1). R e f o r m a . 

M a l v a d a i n j u s t i ç a ! 
C o m p r c l i e n d i i i n o s a p s y c h o l o -

g i a d e t ã o com m o v i d o s i l enc io : 
q u a n t o g o ^ o ca lado , q u a n t a g r a t i -
d ã o e n t e r n e c i d a p a l p i t a r a m sem-
p r e n o m u t i s m o r e v e r e n t e d a . 
C a n t a r a e d o E s t a d o . 

F o i t o t a l o sueces so . 
P a r a b é n s a D. R e f o r m a . . . c a o 

P o d e r E x e c u t i v o . 

X 
Veiu , d e p o i s , a E l e i ç ã o Sena-

to r i a l . 
P o r d e s c u i d o d a e m p r e s a , es to 

f a m i g e r a d o n u m e r o , d e u m co-
mico de l i c ioso , (é d o i n e g u a l a v e l 
r e p e r t a r i o d a C o m m i s s ã o Cen-
t ra l ) f i g u r o u t r i s t i s s i m a m e n t e n a 
u l t i m a p a r t e d o p r o g r a m m a . 

G r a n d e p e n a ! 
S e m a s s i s t ê n c i a , c o r r e u deso -

l a d a i n e n t e a c h i s t o s a p e ç a , e n t r e 
OB e n o r m e s b o c e j o s d o s por te i -
vos s o H t a r i o s e a m o r t u a r i a so-
l i d ã o d a a nalau v a s i a s . 

At mêi/iiiatnrat comrcam em qualquer íUa 

St t viço eepecial d'O Commcrcio 
dc São Paulo 

I N T B I 1 I O H 
SANTOS, \ 
Na cleiçjo qua lio je se l ealiaou neata 

ddade, Tencan a chapa (íoverniata. 
A op|ioai^io uüo compareceu áa ur-

nas. 
Na cidade 'oram apnradoa Ml votoa 

e era Sio Vicente 108. 
—A allandeifa desta cidade reinetteu, 

por interniedio do Correio, ao Theaouro 
National, a importaocii de SlK:73j|>OSG, 
em camblaei, corrcapoodeiido a lil.ria 
57.788, t-C. 

—Na occaaito era que a barca do 
Gaarajá atracava ao cáea, para condu-
zir a banda de luuaicu Colonial 1'orlu-
ffiirzn, qne ae dirigia ú festa do Club 
Jiiternucioiial dc Jicflatas, retenteu 
um tubo da caldeira da macliiua, ferindo 
o maciiiniata e o loguiala. 

0> leridoa foram inedicãdoa no hos-
pital da Benr/iceiicia 1'vrtuyurca. 

Devido a eaaa incidente, não se rea-
iiaou a projüctadi (cata veneziaca. 

HIO. 4 
Chegou lioja do nerte o dr. llenedi-

cto Leite, acuador federal pelo Ealado 
do Maranhío. 

A'a 10 o meia, fundeou proximo d for-
taleza de Villrguignon o vapor llura-
nhát, a cajo bordo vinba aqnelie sena-
dor, e logo depoia da viaita do medico 
da repartição de Saúde do pirto, atra-
caram ao navio seto lanchaa conduzindo 
a commisaâo de recepção, prraidida pelo 
marechal Mallat. 

Entre aa moitas peasoaa quo foram 
dar aa b£as>vindaa áquelte político, 
aebavam-ao oa ais.: aenadores Joio 
Cordeiro, barão do Ladario, Hadrosa, 
Belfort Vieira, Koaa e Silva, Bandeira 
da Mello, Metollo, Ouedalha Moorâo, de-
putados Luiz bomingeea, Cruz, Oiaa 
Vieira, Pire», Pedro Tavarea, Lopa» da 
Cunha, Júlio de MeV.o, Pernambuco, Af-
fonso Costa, f.yra e líricio Filho. 

0 marechal Mallet dirigiu a saudação 
ao dr. lienedlclo Leite, o esto respon-
deu, agradecendo. 

Ao meio-dia, desembarcou a comitiva 
no cata Pharonx, ondo ae achava a 
banda de musica do t° batalhão do in-
fantaria do exercito, que tocou no aeto 
do desembarque. 

A comniMeão de rccepçSo offercceu 
um lauto almoço ao aanador benadiel* 
Leite, orando,ao cDmmpotiut, o rit-pntt-
do Luiz Domiiguea. 

RIO, 4 
Acham-ai pramptoa dovos pontues 

para aervireni nas obraa de melhora-
mentos do porto. 

A grande draga flailrigiies Alces co-
lueçarú ii tuuuciouar por ostea dias. 

O ar. Wall;cr, empreiteiro daqueilas 
obraa, capara quo por toda a aemana eu* 
trante chcgarito mala cinco batclóes 
para cs referidos trabalhos. 

IilO, 4 
No expediente da Cantara, foi lido 

bojo o officio cm qua o 3° promotor 
poblico pede a nccesairia auctoriaai;So 
pura processar o deputado Alfredo Va-
rela, corno Incnrso uns penas do art . 
127 do Co ligo Penal, paio fado de ter 
arrebatado do poder da uoetoridarfs po-
Hrlal um Indivíduo que se achava pr«sa. 
A tnesa endereçou o officio ã coniuis-
aio dc Justiça, para que cata emllta o 
aeo parecer. 

No expediente, foi encerrada a dis-
cuasio do projacto n. !84-A organisan-
do o credito agrícola. 

Sobro este assmnpto, oraram os ara. 
Keliabrllo Freire, Uavid Campiata e Igna-
cio Tuala. 

—A commissão de Diplomacia elegeu 
o dr. OastSo da Cunha para aeu presi-
denta a a ds 1'enaões elegeu o sr. (íou-
çalo Sooto. 

—No Seualr*, foi lido, no cxpedie.iíe_. o 
parecer da c mmiaião do Marinha e Guer-
ra sobre unia preUnsüo do general Car-
doso Júnior. 

0 sr. Almeida Barreto falou longa-
mente sobro o veto opposto pelo prefaí-
to municipal á resolução do Conselho 
qne traia do imposto predial. 

A comml-uSo de Justiça deu pir car 
contrario ao veto, jiilganão que o imfos-
Lo deve acr cobrauo semestralmente, em 
todos oa exercidos, e não como se pro-
cede, creando delitos aos contribuintes; 
considera inconveniente o acto do pre-
feito, que virá acoroçoar o roíbu c '-in-
correr para muitas outras illegaüladia 
citando factos occorridos com diveraoa 
ncgoclantca dtai.i capital. 

IilO, 4 
De boje emdeint*1, oa nuvioa poderio 

atracar nos trajilches e da- as, dcpola dc 
convenientenu-nta dosinfcctados. 

—O dr. Tranciaco Pereira Fassos pre-
feito municipal, vetou a resoluçüo do 
Conselho Municipal relativa á matricula 
na Eacola Normal. 

—A bordo do vapor Maranhão, che-
garam hoje do Norte 400 retlraatis. oa 
quaea seguirão una para esse Estado e 
outroa para o de Minas. 

—O almirante Júlio de Noronha, minis 
tro da Marinha, suhmettori ú approra-
ção do conaelhalro Rodrigues Alves 
presidente da Republica, na proiima ae. 
mana. o novo regulamento para o cairr 
miaaariado geral da armada, 

RIO, 4 
E' esperado aminiiJ, neata capital, o 

general Joaé Rernardlno Borman, com-
raandante do O9 dlatricto militar. 

Oa siaraebaaa Argollo, ministro da 
Guerra, e Coatallat, chefe do estado-
maior do exercito mandarão seaa aju-
dantes de ordena receber a barda 
aquelle militar. 

—O Supremo Tribsnal negou a erdtk 
de ka¥m-etrj)ot impetrada pelo kdva-

gado Duque Estrada Filho a favor da 
população dcata capital, quo segundo oa 
fundamentos do pidld», se scha coacta 
cm sua liberdade, por effaitos do novo 
regulamento aanitario. 

—O g o v e r n o d o E s t a d o d o 
A m a z o n a s c o n s t i t u i u s e u a d v o -
g a d o e d r . I t u y ISarbosa , par ; 
o f im d e t r a t a r d a r e i v i n d i c a ç ã o 
d o s d i r e i t o s d a q u e l l e E s t a d o na 
p a r t e d o t e r r i t o r i o d o Acro, a d . 
q u i r i d o pe l a U n i ã o , e m v i r t u d e 
d o T r a t a d o d e P c t r o p o l i s . 

RIO. 4 
O coronel TlisuinaUi-go de Azevedo, 

prefeito do Alto Punia rmbsrcarú ama-
nhã tom destino ú siHc da Prefeitura 
|tie vai dirigir. 

Os aeua omigos rrsparsm-lliH uma 
grande manifesUç.lo dc apreço, que se 
realisirá por oceasião do seu emharquo 

Foram liujti aasijoados os tf c r e : 05 
creando o Ingsr d'> fiscal do imposto do 
transporto neata capital o auetorisbudo 
a Companhia de Seguros A Eqnilatiia 
a fuuciionar no tlraail. 

—O joiz federai mandou que, na li-
quidação da Companhia Sorotabana, Tos-
se reservada a quota de .'.S-W contoa. 
afim de a:r attendida a reclamação ju-
dicial feita pelo cou:aieutfador Ferreira 
I.elte. 

0 mesmo juiz nomeou o leiioslro As-
sis Carneiro para avaliar os boi4 da-
quella companhia. 

R I O , 4 
Fa l l eceu h o j e , á no i t e , o con-

s e l h e i r o L e o n a r d o d e A r a ú j o , 
e x - c c - p r o p r i e t a r i o d a e m p r e s a 
Jornal do Commercio. 

O f i n a d o d e i x a u m a f o r t u n a 
d e cé rca d e 7.000 conto.s e n ã o 
t em h e r d e i r o s c o n h e c i d o s . 

B J X T K f l l O c l 
L O N D R E S , 1 
C o m m u n i c a m d e G e n s a n ao 

Daily Teleyrtiph q u e c h e g o u a 
K a o j o u , a n o v e m i l h a s ao n o r t e 
dal l i , u m a f o r ç a d e b a t e d o r e s 
r u s s o s . 

- O f e l d - m a r e c h a l l a m a g a t a , 
s e g u n d o n o t i c i a o Daily Erprcss, 
foi n o m e a d o g e n e r a l i s s i m o d a s 
t r o p a s j a p o n e z a s . 

MADKID, 4 
Causou imprcsiio o ilis.-urjo Iioje 

pronuoeiado na Gamara pelu sr. Noce-
dal, qua atacou os ropublicacos. 

Jíntre «Sttss ccuias. disso essa depu-
tado qua o acolhimento sympathlco que 
o rei Affonno XIII rccebeu do puvo, na 
aua ultima viagem, prova que as idóaa 
monarchieas estão muito enraizadas na 
fíeapanhs. 

lia f-an Io ar.uioda-Jc pelo debate de 
amauliã. i.o qual tomarão parte o sr. 
Saluitron, deputado republicano, a o ar. 
Maura, presidenta do Conselho do mi-
nistros. 

PARIS, t 
Km disenrso, boja proferido na sessão 

da Csmars, o sr. Channúti disse quo o 
prof.ns irado publico g"%a da confiança 
do governo. 

O mesmo deputado reprovou tutfo 
quar.to se tem feito para promover des-
ordens nos estabelecimentos de inotruc-
ção pultfiaa. 

—Segundo declaração feita pelo sr. 
Reuvi^r a commissão do Orçamento mau" 
terá o imposto sobre a renda. 

I.OXDRES, 4 
Tt-iegrammas da Sirula, aqui recebi-

dos, communicam que n expedição mili-
tar qu3 se acha no Thibet tomeu deus 
canbOes aos indígenas tcbeldea. 

LISBOA. 4 
Está aasignudo o tratado do arbitra-

gem entre Portugal e a Ilespanha. 
Por esso tratado foi roconheoldo como 

arbitro deisas Juas nações o Tribunal dc 
liava. 

ROMA, I 
A crcaccnta emigração de religiosos 

frascozes para a Italia tem provocado 
a r><acç9a dos a:iti>cler1caes. qui orga-
nisam uma denionutração de protesto 
contra a tolerância do govcrco. 

No Parlamento aerá egualmente aven-
tada essa queltão, -iovenio apparccer 
uma moção de censura ao governo 

Ha receios do que a VnlvcraidaJc to-
me parte maio movimento. 

ROMA, 4 
O duque dor* Abruz/.os commuaicouao 

ministro da Marinha que o cruzador Li* 
quria zarpou hontem da IIono'ulu, com 
destino a Tahitocapla. 

ROMA, 4 
Noticias de Florer.çs dizem que o pu. 

blicista Augusto Novelli. filho do celebre 
actor Novelli, foi expulso do partido so-
clillsta, por haver infringido a disciplina 
daquelle partido com a sus política. 

ROMA, 4 
Seguado affirma o Mesnagcro, as na. 

gociaçOes entaboladas eutre a Áustria e 
a Italia para um tratado da cummercio, 
estão reatadas o em bom pé. 

BUENOS-AIRES, 4 
A ííaeion, tratando da questão Brasil 

Perú, a proposito do Alto Jurai e do 
Alto Purús, diz quo encarsndo-se impar* 
ciai e araistosausenia o aaaumpto, não ha 
motivos para complleaç'iea diplomaticaa, 
nem para conflicto armado entre oa li-
tigantes. 

LISBOA, 4 
A recepção doa mariukairoa dos na-

vios aiaariaansa, Kenrsage, Mutue a 
Alabamn. faadsadoa neste porto, esteve 
brilhantíssima 

A officialidada foi aprMaotada pelo 

sr. Pagn Uryan uo rei d. Carloa e i» 
rainhas d. Amélia o d. Maria Pia. 

Oa reis offerece.ram um banqueta ao 
contra-almirante Barkrr, ao capitão dt 
fragata Rogers e ao teneflto Kbert. 

terminam em fim de junho ou deeembm 

Kl DA< ÀO K OPFICINAH 
RUA DE 8. IiENTO, itõ-IJ 

T e l s p b o n r , n. 6 2 0 
M M E R O 

( f í r i a d e q u e foi v i c t l m a o nos 
s o d i r e c t o r . Itedacção do Com 
mu cio dc Campina* . 

C A M P I N A S , 4 
O s r . H e n r i q u e d e B a r e e l l o s , 

yradflijtor-cliefc d o Conun rrio de 
. , , . . , , . . „ , f ® « i » / n w , foi u g g r c d i d o , h o j e , 

Despachos de Madr.d, boja publlcadü.^ ^ fe d f i , U C j o p i n a d a T e n t 
PARIS, 4 

no I 'tlil 1'aritien, Informam aobrn 
cláusulas do tratado franco Iieapanbc! 
que eatá preates a ser assignado. 

Segundo e*aa coainiuuitação, a llesps-, 
nlia aerá auetorisada pela França a ve-
lar pela tramiuillidadc de uma parta da 
r«gíão septenlrional de Marrocos. 

ROMA, l 
Causou grande sensação nesta capital 

a noticia que ae propaluu, dc | reteada1' 
o l a j a encarregar monsenhor Dairniaíl-
Irag de uma missão reservada a confi-
dencia! junto ao sr. I.ouliet, preaideota 
da França. 

Io c o n h e c i d o d e s o r d e i r o Or-
lando d e C a r v a l h o , f i l h o do 
»g«nte d o C o r r e i o , G a b r i e l de 
(Ürv idho . 

O o f f e n d i d o fo i m e d i c a d o pc-
t*s'drí<. Ânge lo S i m õ e s o P o n -
liatio C a b r a l . 

Coí i lcnas d e pe.ssòaK a f f l u i r a m 
\ r eb idenc ia d o i m p o l l u t o j o r n a -
ti 

I!t-iiu t e ina I n d i g n a ç ã o g e r a l . 

0 ' in-f 
talni' 

Ain.la 
marcial 
1.» l|3'i 
a do 12 

Ilaliun" 
• os deu 
'I. 

vfl: 
o Uaitc.i 

ciava " :i P '. 
que ã 1 

Co 

i • Ia 

li -
Bank llãy ar.-' ;: 

d-: -I-, ao r • 
outão iv^rei.!"1 tr'w. 
o Tlio Ilrltiali Dai.! 
.firaatliunlscli 
tijuco (,i,moier-,i^l 
ítem:iia a t'.iíai;:iu 'i 

O movimento rfi; 
duront-

B E R L I M , 4 
A National Zeitung d i z quo 

o i ln c o u r a ç a d o s , c inco c r u z a d o -
r e s , d e z c r u z a d o r e s a t t x i l i a r en p 
o a v i s o Sozettana, ( jue f o r m a m 
a e s q u a d r a d a m a r I ia l t ico , p;ir- | t*7 pa.saitom f 
t i r ã o n o d i a 20 d e s t e ir iez p a r a 

E x t r e m o O r i e n t e . 

« E R L 1 M . 4 
O g e n e r a l a l l c m ã o M u k e l re 

c e b e u u m t e l e g r a m m a d o esta-
d o - m a i o r d o e x e r c i t o j a p o n e z 
f e l i c i t ando -o pe l a b r i l h a n t e ii^ 
s t r u i t ç ã o d a d a a s e u s a n t i g o s dis-
c ípu lo s , h o j e o f f i c i ae s j a p o u e z e s , 
q u e t o m a r a m p a r t e n o c o m b a t a 
d o r i o Ynlrt. 

E s s e t e l e g r a m m a d i z q u e u 
v i c i o r i a toi d e v i d a , e m g r a n d e 
p a r t e , á t ac t i ca d e s e n v o l v i d a pe-
los j a p o n e z e s . 

L O N D R E S , 4 
<) Morttiny Pont p u b l i c a u m 

d e s p a c h o d o E x t r e m o O r i c n w 
c o n f i r m a n d o a s p r o p o s t a s d e ca-
p i t u l a ç ã o d o g e n e r a l .Stoessel . 

-
S E U L , -I 
O s cosgauo» a p r i s i o n a r a m g r a n -

d e q u a n t i d a d e d c m u n i ç õ e s ele 
e x e r c i t o chii iez, a o n o r t e d a Co-
nta , d e r r o t a n d o a s g u a r n i ç i k * 
j a p o n e z a s . 

O che fe d a a l f u t i J e g a d c Gen-
ann t c l p g r a p h a d i z e n d o s e r ijjy . 
n t a v e l o a t a q u e d a q u e l l a locali-
d a d e p e l o s r u s s o s . 

T O K l O, 4 
N o d i a :il) d c m a i o , o.-t j a p o n e -

ze s d e s b a r a t a r a m p o r I r e s vezes 
o s r u s s o s ro n o r t e d e P u l a n t i e n . 

P E T E R S B t r R G O , t 
O t s a r o r d e n o u e x p r e s s a m o i » . 

to a o g e n e r a l K u r o p a t k i n e q u e 
e m p r e g u e t o d o s 03 e s f o r ç o s pa-
r a n ã o d e i x a r c a h i r P o r t o A^-
t l i u r e m p o d e r d o s japone /> j 

P A R I S , 4 
T. Eclair, e m sou n u m e r o d t 

h o j e , d e s m o n t e q u e o s j a p u i i o 
zos t e n h a m t o m a d o P o r t o A r 
t h u t . 

- A no t ic ia s o b r e o ' u m b a l e 
d e S t i m a l s l , q u e h o n t e m c i r cu -
lou n e s l a capi tal , c o n t r i s t o u e n o r -
m e m e n t e a p o p u l a ç ã o . 

L O N D R E S , 4 
D e s p a c h o » p r o c e d e n t e s d e Che-' 

fii, a q u i r e c e b i d o s , n o t i c i a m q u o 
e m N i u t c h u a n g foi o u v i d o u m 
f o r t e c a n h o n e i o e m P o r t o Ar-
t h u r . 

L O N D R E S , 4 
D e s e m b a r c a r a m h o n t e m ent 

T a k a o c l i a n g q u i n t o miL j a p o -
n e z e s . 

T e l e g r a m m a d<t Clief t i not i -
cia q u e 11111 cl i incz alli c h e g a d o 
diz t e r v i s t o s e t e n t a t r a n s p o r t e s 
j a p o n e z e s d e s e m b a r c a n d o í r o p a s 
nus e n s e a d a s p r ó x i m a s a T a k a o -
c l i a n g . 

L O N D R E S , 4 
C o n s t a a q u i q u o o g e n e r a l 

O k u i n t i m o u o g e n e r a l S t o o s s e ! 
q u e s e r e n d e s s e e q u e e s t o res -
p o n d e u q u e s ó o f a r i a se c o n s e -
g u i s s e a r e t i r a d a d e s u a s t r o p a s 
e a r m a m e n t o s p a r a N i u t c h u a n g , 
o n d e 03 r u s s o s e s t ã o c o n c e n -
t r a d o s . 

BERLIM, 4 
Falleceu neata capital 

ria de Hanover. 
a priticeza M»> 

BARCELONA, 4 
Os bombeiros desta cidade fizeram 

gr/rt 
A V U L S O S 

AGUDOS, 4 
A eleição pira aenadores não teve im-

portantia nesta cidade As urnas esti-
veram desertas. 

C A M P I N A S , 4 
A n i m a d o pe l a i m p u n i d a d e d a 

a g g r e s s ã o d o a g e n t e d o c o r r e t o 
c o n t r a o v e r e a d o r S a r m e n t o , o 
f i l ho d a q u e l l e a t a c o u o f e r i u o 
n o s s o r e d a c t o r , s r . H e n r i q u e 
B a r e e l l o s . 

A i n d i g n a ç ã o p o r e s t e f a c t o jé 
g e r a l . 

O i n t e n d e n t e m u n i e i p a l com-
p a r e c e u & residência d o gr. 
r i q u e Baree l los , p r o t e s t a n d o coi 
t r a o f ac to , e m n o m e da c i d a 
d e • C a m p i n a s , e o C e n t r o 
S e i e n c i a s v o t o u u r a n m o ç ã o d e 

• p r o t e s t o c o n t r a o a c t o d» aofva-

o c A r í i 
iodo d o l l n v r * ! a b r i u h o n t e m 
:,J l |2 t r a u c i » , e o m b a i x a pa r -

lai d c l ' l .1». f r a n c o , I l i m b t i r ^ o , e f t a v i l , 
. 32 p f r n u i g ' - , com b a i x a p a r c i a l <lc 1|4 
i o j i f e n n l p ; L o u d r o s , c a l m o , a 3 ! *hii-
tfoKS e tf d . , com b a i a a do 3 d . ; N o r a 
^ o r k , c o l m o , i n a l t e r a d o . 

Ao rn-.-io d i a , uã-» h o u v e a l t e r a n d o no 
C e r c a d o d o i i a v í , ' , t t a v o u d o a l t a p a r - i a l 
fio l j t d '- ; f i . i i K i 1 1 0 m a r e a d o d c l l . tm-
b u r ; r o . 

le - ; . W Í « u c c j s . 
E n t r a r a m h o n t e m , u o m e r e n d o d o San-

a i s , 7 .líiO s a c r a e , . u o d o R i o , J . t f t í í . 
O a t e r r a d o , do S a u - o a , e s t e v e h ^ . n t o m 

ca lmo , a c n d o 03 u e g o c i o s r c a l í a n d o a 11a 
b s s o dr t j n o » . 

V e n d a i d o c l a r n d a a , 9.000 s a . c a s . 

Communicação d-, (Jentro do Contmer• 
cio de Ca/it de S. Paulo. 

M o v i m e n t o de h o n t e m : 
B a s e (IfHjü p o r i O k i t i s . 
C a t d m o f i d o . . a í ' » ! ) a itwlO • > 
Bacolba 31500 » » > 
V c n d a i i , r e g u t a r c a . 
M e r c a d o , c a l m o . 

O C A i t t B I O 
IEJ1 S. PAIII.O) 

hontoll), foi polo Danço Coni-
a f f i x a d a a t a b e l i ã do 
lia bancoa udoptarain 

Na abertura >lo mercado do :arr.bioo-, 
1 (taboloriniontos bancarios offerta-

ota.ao de 13 1,-Z. 
nmo i*1 ial lt.a!iano, 

lado n 12 t|l«, 
!o tlciaou <i': 
:..»IIfiran*I. -1 p 

ol- lon aíl'1 F t i v f r i ' ia -
o vá --(/fnUíS aeima 
ar o meras do, que 

, v w v i m a 12 t |32 
. a<£ Bouth América., 
rói- D e o t & e h l a u d . e 
I t a l i a n o , t e n d o os 
: j d . 

MogoeioH r e a l ú a d o s 
lia foi :o*.'ioi i v l - a t a r . 

12 1132 

Oa t"t;cr:inos fora o 

.. •t.-.-nilol, 
dc u- t l ' f \ 

houtoin n 
Hî ecr Plalo 

; lll B a n i » , a . 

•-goela-
llnnlt. 
liroj) 

A' taxa de t. 
lionlcai para 
ICir.i Cdlorlioa 

I( que f >! a "ffi C < 
rtrss a t>1 dias .i v.stt 
valo lti|tili<;o fran^j, S r 

lt.i", .?-<;— /. > t 
d s r . i j i i s c M k I r o ( , ' o e l h • IÇo-

dri j j i i i '» ;tcab;- dtt i s c r e v e r m a i s 
u m •ubs tam , : o > a r t i g o s o b i " a 
R e p u b l i c a na A m e r i c a d o S u l . 

S o m o s d o s <ine a d m i r a m a 
l o u v á v e l f r a n q u e z a d o { I l u s t r a d o 
e x - s e n a d o r da R e p u b l i c •, q u • r-x 
p e n d e u a sua o p i n i ã o auc to r i i c i -
u a s o b r e o d e p l o r á v e l e s t a d o d j 
reg inn . l i pol í t ico inaugui . ' . ido [ n r 
e q u i v o c o e m a t u n n h ã (io 1 -» d e 
n o v e m b r o de 1H80. 

P o r equ ivoco , s i m , po is e s c l a -
r e c i m e n t o s p o s t e r i o r e s p r o v a r a m 
q u e o m a r e c h a l D e o d o r o s ó ú 
cus tu d a s m u i t a s p a t r a n l i a s q u e 
lhe m e t t e r a m 11a c a b e ç a so re-
so lveu a s e r o c h e f e «la.i n o v a s 
i n s t i t u i ções . 

O sr . Coe lho R o d r i g u e s , c o n -
f e s s a n d o t e r e r r a d o q u a n d o 
a d h e r t u á g r a n d e tolice , e n -
t e n d e q u o sii so p ô d e c o m i n e t -
t e r iuini t o l i c j m a i o r : m a n t e r -

o q u o alii e s t á . O seu a r t i g o 
13 d e m a i o ó 11111 perfc i i > e s -

t u d o h i s tó r ico , e, s e m d u v i d a , se -
r á a c o l h i d o c o m o u m d o s m a i s 
i n s u s p e i t o s d e p o i m e n t o s s o b r e 

c o n d i ç ò ? s a c t u a e s da n o s s a 
p a t r i a . 

E ' d e e s t u l t o p e n s a r (|tio o s r . 
C o e l h o R o d r i g u e s a b a n d o n a a 
R e p u b l i c a , t o p o r q u e , i n o m c i . t 1-
n e a m e n t o , n ã o se a c h a i n v e s t i d o 
d e a l g u m a c o m m i s s ã o p o l í t i c a 

S e m g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s , s. 
exe . p o d e r i a c o n s e g u i r o q u e <|ui-
z e s s e : b a s t a v a p a r a i s so a e e o m -
m o d a r - a o u m p o u c o á m o r a l d a 
época . 

T e m o s , p o r é m , c o m o c e r t o 
q u e n á o foi o 1110fino i n t e r e s s e 
pe s soa l a causa e f f i c i en te d a s 
s u a s t r e m e n d a s d e c l a r a ç õ e s ; s . 
exe . r c c e b e u a e d u c a ç ã o p o l í t i c a 
c m o u t r o meio, o s p r o c e s s o s a 
q u e s e u e s p i r i t o s e h a b i t u o u fo-
r a m o u t r o s , á s u a c o n s c i ê n c i a 
s e l ec to ra r e p u g n a v a s a n c c i o n a r 
a s p r a t i c a s d e s t e s t e m p o s d e 
a n t i n o m i a s , e do t o d o esso c o n -
j u n t o r e s u l t o u o s e u m a n i f e s t o . 

F o i i s s o e m a i s o d e s e j o d e 
e v i t a r s e j a f u t u r a m e n t e i n c l u í d o 
e m o n u m e r o d o s q u e c o o p e r a -
r a m p a r a o d e s f e c h o , q u e n i n -
g u é m p ô d e p r e v e r q u a l s e j a , 
i n a s p a r a o qua l c a m i n h a m o s a 
p a s s o s d e g i g a n t e . 

E m s e u s e g u n d o a r t i g o d e 
h o n t e m , r e s p o n d e o s r . C o e l h o 
R o d r i g u e s a a l g u m a s c r i t i c a s 
q n e lhe f i z e r a m . N ã o a p r e c i a -
r e m o s e s t e lado d a q u e s t ã o ; t ã o 
s o m e n t e q u e r e m o n m o s t r a r n ã o 

a c h a r m o s de a c c ò r d o e o m o 

d i s t i n e t o j u r i s e o n s u l t o , n o p o n t o 
e m (itic s e r e f e r e á P r i n c o z a 
Iznbe l , c u j a s r c g e n c i a s s ó l h e 
m e r e c e m a c e r b a s c e n s u r a s . 

I m m i B c u i d o n o s s e g r e d o s d a 
pol i t iea d c e n t ã o , c o n s u l t a d o so-
b r e a s s u m p t o s d e d i v e r s a s na-
t u r e z a s , o s r . c o n s e l h e i r o Coe -
l h o R o d r i g u e s t e r á r a z õ e s q u e 
a m p a r e m o s e u m o d o d o j u l g a r . 
O que , e n t r e t a n t o , p e r t e n c e tio 
d o m í n i o p u b l i c o c o n d u z a j u i z o 
d i a m e t r a l m e n t e o p p o s t o s o b r e 
o s p e r í o d o s d o g o v e r n o d a R e -
d e m p t o r a . 

P o r t r ê s v e z e s e x e r c e u el la n 
s u p r e m a m a g i s t r a t u r a d o p a i / . 
Da p r i m e i r a v e z , v i u - s e core i da 
d e b r a s i l e i r o s d a o r d e m d o Vis-
c o n d e d o R i o Uraut-o, J o ã o Al-
f r e d o , C o r r e i a , C a r a v e l l a s , Ribe i -
r o de Luz , T h e o d o r o M a c h a d o ; 
d a s e g u n d a , c o a d j u v u r a m - n - a Ca-
x i a s , C o t e g i p e , D i o g o Ve lho , T h o -
m a s Coe lho ; d a t e r c e i r a , e n c o n -
t r o u 110 p o d e r o g a b i n e t e Cote-
g ipe , q u e maif l t a r d e s e : -ubst i -
t u i u pe lo d o s r . J o ã o Alfredo. 

Do s u m m a r i o d o s a c t o s a d m i -
n i s t r a t i v o s l e v a d o s a c f f e i t o e m 
t a c s i t i t e r i n i d a d e s bó s e v e r i f i -
c a m d e m o n s t r a ç õ e s d o m a i s a c e n -
d r a d o p a t r i o t i s m o , d e m u i t a h o -
n e s t i d a d e e d e i n t r a n s i g e n t e r e s -
pe i to á lei, c o u s a s p h e n o m e n a e s 
n o s d i a s q u e c o r r e m . 

E m t o d o o c a s o . se r i a u t i l , p o i s , 
a i n t e g r i d a d e h i s t ó r i c a e s t á aci-
m a de q u a e s q u e r c o n s i d e r a ç õ ts, 
( j u e o s r . c o n s e l h e i r o C o e l h o R o -
d r i g u e s e x p u z e s ü e sem a m b a g e s : 

t o d a s a s v e r d a d e s d u r r . s u o b r e 
a R e g e n t e . 

V i v e m o s « e u s c o n t e m p o r â n e o s 
e m u i t o s d e s e u s m i n i s t r o s ; a 
r e c t i f i c ação , p o r t a n t o , c o a t i tu i -
r i a u m a t a r e f a d e fácil d e s e m p e -
n h o . E t e m o s i n t i m a s e g u r a n ç a 
d e q u e h a v i a d e s e r c o m p l e t a . 

R. A. 

PELO NOSSO ESTADO 

r e d i m o s a o s n o s s o s ass i -
g n a n t e s e m a t r a b o o o b s é -
q u i o d e s a l d a r e m a s s u a s 
c o n t a s a t é :il) d o c o r r e n t e , 
p a r a n ã o h a v e r i n t e r r u p ç ã o 
11a r e m e s s a d a fo lha . 

l ? i l l ( i K e 1 1 1 ® 

S e g u e m liojo, e m c a r r o psi»*-
oial, 1 1 l i b r a s (\n t n a n l i i , 
p a r a Ar^iar í , o s s r s . •Tor^»; 
Tibiri<;á, C a r d o s o do A l m e i d a , 
A l b u q u e r q u e í, in.c . s e n a d o r T.a-
<:erda F r a n c o , d ive r so : - m e m b r o s 
d o C u n g r e s s o esta«Joal v o u t r o s 
c o n v i d a d o s , íi^irn de a ^ s i ^ t i r e m 
ú fes ta d a s a r v o r e s se r'*a-
liba l iojc na»iuel la c idade . 

R p p r e t e n t a r á <"?ía fo lhn o no>-
s o c o m p a n l í c i r o P l ín io I í eys . 

ííeali.iarAnj-M hontíQ', r.o.í!? capita! 
«ü i miimarão algua,a as «.iri; ; ara 
preenchimento trtn vaca» a^sriaH 
no Senado pela ranautia < j» -ir.-, .^orpe 
Tibírij.í Mtll» Oiiv«ira e Alhufjntr^ue 

Foram npar.aa sufra^ra Jos cs noir.os des 
candidato* ir* í/ji.: I'»za, ííamoi fie 
Azevedo e I'auLt Sousa, apresentados 
pçlit Commissão Central. 

O rBiuita !•» daa fni todo o 
Katado axusava ú noite o r;arr.cro 'ie 
trinta mil voto* aproxima -r a a ••i 
candidato. 

Di/. a fírusiümt Xíonnnj Fírr • //• rue 
om poderoso syndieaío de Cídcam ad-
quiriu uma grande área r I t e r r e n o dia-
inantiforo rio Jequilinhonl a «>i:i Mi-
nai, c qu* para txploral-a foi erg ni«.t-
da uma . oru-pajuliia to:n o capital 

rnil!iõea rir. H b H a i c - r c a de. 
24 ÍYJMMWX)0. 

Hcccbcmes Uontam íi viu!a dn ir. ur. 
Tertuliano Detfiin, adv,>Ka'I ' ro f ro 
Sinto Anioaio da Cachorra; c que f i / 
parte (ie uma das oomn,iss."-i.« <jii" v- ;n 
apresentar ao prafi'jt«í1te do Kslado unia 
representarão contra a supprcssüo uj-

cimarca. 
As com missões ià.o compostas <J-,s sí-

guintes cavalheiros : drs TcrtnlMino 
Delfim e Samuel Kreire, prlo f r > ; te-
nente-'orune! Themai Cunha major Sil 
vii.o Cuimtrãea e capitão J«í Mo* 
rn a Ccniia, p«!o (ítrectorio nolit'c:o !o-
CR! : i apitão Fraarnico Hodiiuii f» i^icno 
e Aríiujo !>rreira, pela Ca. i r a Mu'ii-
cipal, e Manael <ío>'ça!vcs do Amara!, 
pc.o L-,muiercio. 

Por s*r Inntcm dia dc cio . f » . n.lo 
fuuceio.iaram as r4partii,;<'».:3 j tib!.as c 
escolas. 

Na Câmara Municipal, Hcix>u de lit-
ver sessão, bem como no Congrissj do 
E s t a d o . 

Como io saue. a sentença arbitra! na 
lufsião da (»u>ani ainda não foi duua, 

contrariamento ao que annunrioa ha dias 
urna das foiiia» da capital ita!ian?tc di-
versos jornaes. inclusive nós, publitwani. 
Logo quo estiver assentada, será im-
pressa, assipnada pelo rei c entregue pc-r 
Kua Majestade, eni audiência, que marra-
cará, no «iuirinal, ao embaixa<lor inglt/, 

Franris Bertie, e ao ministro do 
Brasil cm missão especial, sr. Joaquim 
Xabuco. C' irovavei qne a sentença não 
seja extensa, nem fundamentada, porque, 
quando, por encargo do ministro Xabuco, 
o secretario Kaul do Rio Ura oco foi a 
Roma entregar a tepceira e ultima me-
inoria brasileira, impressa rm Paris, o 
Wcal Arbitro lhe deu ft entender isso. 
Com effeito. salvo na Saiwa. onde os 
arbitras têm sempre anuly.-.adj longa-
mente os princiraes argdmenfos das 
duas partes, a prova documental c os 
motivos tia deciSuO, nos outras púi/cg os 
árbitros chefe» de Estado se tem limita-
do a proferir as suas sentenças sem ex-
posição de motivos. Assim têm proce-
dido sempre os presidentes dos Estados 

'.dos da America (landos sobre a ques-
tão «rgcntina-paraguaya, s ibre a brnsi-
teira-ar^enf ina, e outros), c da Republica 
France/a 'limites rp.tre Colômbia o Cos-
ta Rica . o imperador da Aliematiüa fli-
niit'."s entre os Estados I nidos e o Ca-
nadá'. o rei da CrS-nretanba 'limites 
en'.ro a Argentina e o Chile) e outros 
soicranos europeus. A sentença arbitrai 
do imperador tia Kusaia sobre a questão 

fronteiras entre as Cuyams Ifoliar.-
ueza e Franceza, embora "perfeitamente 
justa, (oi uiBíto atacada em França por-
que certos críticos encontraram falhas 
cm algtns dos breves considerandos. A 
extensissima sentença do Coniedio Fede-
rai snisso na questão de limites entre o 
Brasil e a Unyaaa France/a tambsm de» 
Irtgar em França a anilyaes e eriticM 
flpaixorfadas Ultimamente, o jnriscon 
•uüo dõ Ministério doa Negocio» Extran-
fefrsa eai F r a a ^ , ar. Laniê Reaauftr 
criticou aearbaaants, «n am artig* pu 
blicado, es faa^Miaatas da sentea<a d« 
Trikaaal 4a Umr» aa qvsatfta da a r»«Ia-

«aatra Ttaaaaela. 

S a n t o s 
Em dutA de 4 : 
No Centro Porttifjiifz, têm estado em 

ensaios o drama de grande effcito Abel 
e fJaim, e a chistosa comedia, nova pa-
ra o nosso puulico, A Fidaiguinha dt 
Ovur, que seiAo levados á scena, ama-
nhã, por uui competente corpo de ama-
dores. 

O palco do theatro acna-so completa-
mente melhorado, coiu vistosas entre-
scenas t um appúratoso panno de boc-
ca, devido ao pincel caprichoso do 
Rospo. 

0 proditeto do cspectaculo. que terá 
o concurso da banda Coloniul Porln-
0 u es a, será para oecorrer úa dtapesaa 
com as obras indispensáveis nu Centro. 

—Também /:o Centro Mn/tario! se rea-
Ilsará, tainanlià uma mutince promovida 
pelo tercetto íiespanbol composto dos 
artistas Primo Campos, bandurrisfa 
Daniel Aguilar alaudista, e JoaO Marti-
ne/. Tobuao, guitarrista. 

Es!a matiude prometle s«--r attrahente. 
—Festejando o seu annivers.trio nata-

licio, o dr. Oiidio Faria Lemos, esti-
rnad i clínico aqui domiciliado, r. tiniu 
em nua residencia um sslecto numero de 
amigos, a-ja quaes offereceu uma beirec 
dan ente. 

1'urant*: c.isa ngradabil*sjima reunião, 
reinou a mais cavalheiresca cordialida-
de, sendo o aniiiveraarlante e rume. J a-
ria Lemos de inexcedivel gectiie/.a para 
com os aeus convidados, 

— A bordo do paquete allemfto JJrinz 
Eiltl Fricdriclt, chegou hontem a esta 
cidade o cxmo. sr. barão von Treutler. 
ministro pienipotenciario da Allemanba, 
acreditado jnuto ao governo do nosso 
pai/.. 

S. cx^., que veiu acompanhado dc 
sua exma. familia. foi recebido a bor-
do pelo sr Kormanu, ronsnl «Isnuella 
naçáo n'ísta cidade e por dislinttos 
membros da colonia atlemà aqui domi-
ciliada. 

O iihisfre hospede, depois de visitaF 
i;on«ulado dc sua nat^Io e de fazer 

urni ligeira digressão, embarcou, em 
companhia, de sua familia para o 
rujd, onde se hospedou no hotel da Em-
presa. 

S. exc. ao demorará alli até a parti-
da do mesmo paquete quo o trouxe a 
psta cidade, e no qual vai para Ham-
burgo, «om licença do governo de seu 
ptiz. 

Ü consulado allerauo conservou hontom 
hasteada a respectiva bandeira. 

0 Prinz Fitei Friedrich entrou 
em nosso porto embamivirado em arco, 
no quo foi imitado pelo Capri, onde o 
sr. ministro almoçou. 

— A directoria do Centro Commercial 
c Industrial, reunida em sessão de 
bonteci, rr ,o tendo fempo para resolver 
soLro o.n assumptos sujeitos sua deli-
beração, r»-utie-<c de uovo hoje, ao meio 
dia, em sejisfto extraordinaria. para de-
liberar definitivamente sobre matéria de 
"Xtrema urgeiuia e de interesse relevan-
te. São convidados a comparecer todos 
in ars. directoreSj som excepção de um 

—Graças a js bons e bem encaminha-
dos esforçna da exina. sra. d. /Aldu 
Pereira, reaiisa-se hoje, no Theatro 
(Jnnranij o bef!o festiva! artiatico-mu-
sieal qu-;, a favor do Asylo dc Orphams 
promoveu i. mesma s.-nbora. 

íSr, por um fa Io, estit garantido o 
suecesso desse festival pcías bellezas 
qne fa reúnem no seu programma, por 
r;;tro l ado , d e v e m o s a c r e d i t a r que os 
st-us i n t u i t o s s e r ã o c o r r e s p o n d i d o s d e 
modo fidalgo e cavalheirrso por todos 
quantos se iotcre.*sam pela infur.cia or-
phanada. 

— niversrs firmas desta praça procu-
raram despachar, no fia í do corrente, 
c;uform9 aviso da estrada do ferro, da 
Associarão Commercial c da imprensa, 
divrsos saccos novos, destinados «o 
transporte de ra f i , e na estrada recu-
siram esses despachos com Heoçilo do 
fretes ulfepnndo que não bavia alli or-
dem nesse s n'ido. 

O fa'-to impressionou msl, visto que 
ta! allegnção estava cm «lesaecôrdo cora 
o proprio aviso da c»trada; o incidonte, 
porún, is i sanado, visto corno no» 

'onsta quo orden.i foram dadas para 
qne ou despachos se façam com isenção de 
freUs, tf! instar do que laccedo com 
~8 despachos de saccoá usado». 

— \ agoiv ia do Correio desta cidade 
não se mu<hr.'í. ao quo parece, ^ para o 
prédio em eonstrucçao ra rua Frei Gas-
par, esquina da rua <i*ncral Camara, 
vist i ?<r declaradi u administração dos 
Correias que n verba rxistento para 
aluguel <ia agencia uesta cidade não vai 
alem da »JOOí<. 

Para 1:000$, que o proprietário exige, 
vai não pequena differença, pelo qae 
a agencia continuará onde está até qua 
seja resolvido o contrario 

Ciiama-í 
gueijo. 

isto progresso do caran-

C a m p r n a s 
l: 

d-5 
Km dkta 
Na noite 

loja maçon 
ferecerani um laut 
neravel s r . Pedro 

quinta-feira. or. irmãos da 
fceriade e Ordem» of* 

bantjOc'e ao seu ve-
de Magalhães, advo-

prov • 
A 

gari', nesta cidade 
Motivaram a svmpathica fcsia os re-

levantcs serviços prestados por aquelle 
catalbeiro á respeitável fojn 

Fiíeram-se representar liessa festa va-
rias lojas de fera, tendo, cm nome da 
loja «Independência», saudado ao sr 
Pedro dc àlagaihães, o dr. Álvaro 
Miüer. 

Foi uma festa bellimima qne deixou 
gratas recordações a todos que tiveram 
\ felicidade de assistil-a. 

—(,1im uma verdadeira enchente, rea-
isou-ae anle-hontem, no salão Concordia, 

conforme «atava annunciado, o concerto 
promovido poi vários artistas e amado-
cs campineiros em beneficio do vene-
avel anciao e nm dos mais antigoa 
maestros» sr. Azarios Pias dc Mello. 
O programma, habilmente organi.sadn, 

teve uni desempenho irreprehensivel me-
cenJo applausos da parte da num^ro-

f es o!b;d i sociedade que lá se achava 
Ntim dos intervalioa. a pedido da com-

niiss.u) organisAdora do concerto, o dr. 
~ ~ Bicrrcnbacii pronunciou, de im-

-o. uma arrebatadora oração, quo 
• oc estrondosos applausos. 
oinmissão dev-' estar satisfeita com 

> esplendido resultado dos seus es-
orços. 

—Hontem. á hora em que ae achavam 
no pateo do recreio as alumnas do 1® 
grupo escolar, foi por nm garoto arre-
messada da rua uma enorme pedra, que 
cahiu no meio do referido pateo, onde 
brincavam cêrc» de 2'X) meninas. 

Não é esta a primeira vez que tal 
ceede, alem disso, são os muros que 

cercam aqnella rasa constantemente dam-
uificados por estes malfeitores. 

abemos que o director do 1° grnpo 
C. Wolkart já solicitou providen-

cias ao digno e zeloso dr. delegado de 
polku nesas sentido e • de esperar qua 
essa aurtoridAde. enérgica como tem si-
do, dê certeirA caça a essa rffalta de 
vagabunioa qus constantemente infesta 
as immeòiaçoes daqaelle estabelecimen-
to de ensino. 

—Ante-hontçm, á» 9 horas da noite, 
na CASA de chop* Progresso Cumpinei• 
rs, devido á «xcitAçlo Aleoolíet de ^ue 
estava pna^n 4o. o ar. Fraasslino Musa, 
saldado da sua acostumada eireuvspee-
cio. proMoreu bafulhoa, qnabrando co-
pos • Otsjurando am tira da rcváivar 
para • ar. Devido á bar a, como i 
«atarai, «qatlla m u «atava cheia 

^ u l i r t > w m a A AOTSBMTC 

facto, agglomcrando-atí ua rua cwm al-
guns curioaoa e presenciando ú sarveíro 

Depoia que uquelle sr. se acalmou e 
i« se retirando paru sua residencia, foi 
preso 6 ardem do sr. dr. delegado o 
conduzido a EVpsrtiçSo da Policia. 

—Amanha, ás 10 horas do dia, serão 
soltos na agencia do farreio deata cida-
de, «i pombos que partirlo com deallno 
a S. Paulo. (Js pomboa vieram dcs<a 
capital, hontem, pelo itrem da ao to, 
enviados ao sr major (iabríel de Oar-
valüu pela Administrarão dos Correios 
deste Estado. 

—Xo Albergue Xocturno desta cida-
de, pernoitaram durante o illflZ de tuaict 
ultimo So'2 indivíduo», dos qaaes 34Ü 
brasileiros, i i t a l i a n o s , .rj« ticapauliót». 
8/1 p0rtugue7.es, 2iJ alleinâííS e .3 oua 
triacos, numa media diaria de a 20. 

P a r l o l e r r e i r a 
Do correapocdentr, ora data âe 1 : 
•0 Grêmio Lrutnatico deu, confor-

me noticiei uí. minha ultima correspon-
dência, a sui 11* partida mensal, ao 
dia 28 do patwado. 

— Esteve aqui o sr. dr. 5uiio A. da 
Posa Furtado, juiz de Direito, e o ar. 
João Ferreira Nery, re iactor Muni-
ci/fie, ambos de Píruèsununga. 

—No dia i2 do corrente, haverá um 
e»pectaeulo ^xtraor iir.ario em beneficio 
dos cofres da comriiipsão de obias dt» 
novo theatro, devendo os srs, amadores 
do G r ê m r levar á scena o drama por-
tugusz intitulado O/i/iressão n ULerd*» 
de e a comedia denominada A irtoric do 
Gaito. 

—Hontem houve sessão extruordinaria 
da Camara Municipal. Nessa âessuo, o 
ínterdente sr. Al.redo Victorino da 8il-
va apresentou o balancete da receita e 
Heepeau dnrante o primeiro írimestro do 
corrente anuo, demons^ando fio metraa 
o saldo de 2.G3ít.jí)i»j. que passa para o 
seguinte trimestre. O b;.'antrítc foi ap-
provado. 

Também foram docpacbadoS diversos 
p«pê>* de «xpediPttte. 

—Consta qu»» no dia 25 da correota 
os amadores do Cretr.io firam a tico e 
Utleraho, de accôrdo com a sua dira-
ctoria. debelando comiueruorar naqucfto 
dia a data fuo^açâo da referida so-
ciedade pretendem levar ã STena uw 
importante drama cm 4 antos e ü&a 
ckiaftjsa comedia. 

— O revdrn. paHr^ Moyaés Nara, vi. 
gario da parochia. foi 'ante-houtem a 
Dncalvado prr-gar c auxiirar Xt vigário 
daquella parochia r.n festa do CTtcefra-
mento de rrsz de Maria. 

—íloje, di vo haver aqui a tícjção para 
preenchimento de trts \agas existentes 
no Congr-sso csta'ioaE 

Colom?:ophilia—íiiscrever.ira-se pa-
ra o 3o concilia » dc pombos-correío», 
a r e n l i s a r h o j e , os segnintes srs : dr. 
Eeonidio Ribeiro, Paulo Lfarcato, João 
I». de Hrito o «Vfigoel rar:cirl) Júnior. 

Os trr.. concorrentes deverão apresen-
tar rs pem>i?s inscriptos hoj>, até (ís H 
h. 30 m , â avenida 'HraJeirtís, n. 
para serem ou mesmos remettrtlos ás 0 
horas e 15 minutos, para eílaçXo da Pi-
lar, onde 8<»rào i»ostos em •íitrêrdade ás 
11 hosas. 

Os pombos r^gressr.n^s deverão 
apreseníados á rua I tambvn. . 

X 
A aufttaiaaa OJkia Cliiãaerit, residen-

te num eorfiço da Alameda BArão de. 
Limeira, n. <53. eataniM rauíto alcooW-
sada, tevo «ontem, ás d horas da coita, 
uma violenta contenda com f> proprietá-
rio do eortiço, de nome Angtfto BaibitA. 

O resslkado foi e^te eg^r^dil-a, arma-
do do uma tranca de ferro. 

Chegando o facto ao conhecimento do 
sr. dr. Ascaoio f>r^neira, íT* ítubdele-
gado, «sta auetoridade fez medicar a 
offc»«:da, í|U.) apresentava tfma larga 
brectra na região temporal, 

X 
«RonTio — Na madrugada de iioa^uv 

os gatunos penefraram ito eslarjelecime»-
to de torwrfacção e moagem do cafí do 
Pinto, Amara» <• C, À Aveni-Jl Rangol 
Perta?» e dalU «ubfrakiraoi um OWió 
do folha, contendo vanos papeis de im-
pnrtaacía e 'JílKXhrf era dinüeífO. 

O faeto fel levado ao corfhecitncnto do 
sr. dr. Augusto Leite, ú" «fofegado, qúa 
abriu itrfUífito a citis rcspciW. 

x 
0 sr. dr. José Roberto, -1? delegado 

auxiliar, remeUcu l sntem ao «r. dr. 
chefe de policie o inquérito instaurado 
na cidade do Frer.ca sr^tre cs fartos atll 
occorrrrfos na noite dc 22 do mor. 
findo. 

Dos vasios depoimentos íicou prosado 
qu? na referida noite não ftoure assaUo 
algum ao hotei do sr. Corazzi, como 
perfidamcnte se propalou. 

A auetorídade juntou aoa nulos do 
inquérito um ion^ro o minucioso reiato-
rio dos factos que uetermioarsm a sua 
ida áqtrella los.-,:d«tde. 

X 
An'Tr<; Deperi qneixou-se hontem ao 

subdalegadO de Agra Branca do qne. 
ante-hontem. á nojte, ao passar pelae 
proximidades do Parque Anlnrctitfl, 
foi aggrsdido por uma pessoa dei-jonho-
cMa. 

O queixoso apresentava ferimentos oa 
perna direita, no braço esquerJo e no 
fborax, todos, por-ín. .iulgados íeve» 
pelo medico legista da póliefa, s r . ür. 
Xavier de Parros. 

X 
10 conto.?—Ueaiisa-se. na próxima 

quinta-feira, 7 do torrente, Lu horas da 
tarde, a extração des a conceituada lo-
teria em favor da Santa Casa de Eo-
rena. 

X 
O sr J . E. >ique!r? proprietário d» 

('nna Acreana, á rua Direita, 23, t /« 
gentileza, qne muito agradeçamos, d 

enviar-no» alguns maços de cigarros An-
tonio Prado, íübr.-aloa com fumo a<pa« 

i\ 
X 

Relativamente a uma locai de nossa 
folha, de 3 do corrente, em qu". ae noii* 
ciava haver sido pr^so c>mo desordeira 

sr. Manoel Pinto Bafbedo, es'e s r . , 
que «i eatftbfclecído com uma padaria % 
ma Marechal Dsodoro, declarou-nos quo 
k inteiramente fa/.sa a informação qua 
nos trouxeram. 

O sr. Manoel Pinto Barbedo compa-
receu á policia, í1. convite do subdelega-
do, sr. Felipre K'iene, afim do liquidar 

ntas com urn freguez. remisse do seu 
estabelecimento. 

Motivou o equivoco o péssimo costu-
me qne ha na sobdelegacis do Sul "da 
Sé de classificar de deaordeiro e vaga-
bundo toda a pcssOa qu-: tem a infelici-
dade de ir a esse posto. 

X 
B a n i os S a m o a t — Ds ccsb-eídt 

Casa Laernmsrl receberão» um ezeaa-
nlar da obra do nc.oco iUu«tre patrie^» 
«antos Demont. Intitula-se Dana le* 
aire aslia 9 corajoso a«ronsuta costa 
minurir.samenta tgdas as pcrípsrias s 
accideiitts das 4W* ucensõnr. 

Falleeeu b»otsi%^s 7 
na ras Ifazini 

• 7 
1 uf.ateiicu 
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